
Lucas 135: Comentário Exegético Verso a Verso
Da Profecia à Redenção 4 Uma análise cristocêntrica e acadêmica do Evangelho de Lucas, 
capítulos 1 ao 5, versículo a versículo, à luz da tradução KJA.

Iniciar Estudo Sobre o Autor



Lucas 1:134 3 Propósito e Destinatário
O prólogo lucano representa um dos mais sofisticados exórdios do Novo Testamento. Lucas dirige sua obra a Teófilo 4 cujo nome significa "amado 
de Deus" 4 possivelmente um oficial romano de alto escalão, como observa Keener (2017), inserindo a narrativa dentro de uma estratégia 
apologética cuidadosamente elaborada.

Método Histórico-Científico

O termo grego taxis ("ordem", v.3) revela o método historiográfico de 
Lucas 4 rigoroso, investigativo e ordenado 4 coerente com sua 
formação como médico e intelectual helenístico.

Cristo como Alvo da Narrativa

Desde o versículo inicial, o propósito declarado é que Teófilo 4 e todos 
os leitores 4 "conheçam a certeza das coisas" ensinadas, apontando 
para a salvação em Cristo como centro irradiante de toda a narrativa (cf. 
Hendriksen, 2014).

Autoria investigativa e fontes primárias (v.2)

Escrita ordenada e intencional (v.3)

Propósito apologético e evangelístico (v.4)



Lucas 1:537 3 Linhagem Sacerdotal de Zacarias
O cenário histórico é preciso: o reinado de Herodes, rei da Judeia, sob domínio romano. Lucas ancora a narrativa na realidade política e religiosa do 
período do Segundo Templo, conferindo credibilidade histórica à revelação divina.

Zacarias: Descendente de Arão

Membro do grupo sacerdotal de Abias 
(v.5), Zacarias representa a linha legítima 
do sacerdócio aarônico 4 garantia de 
continuidade da aliança mosaica e 
prefigura da mediação perfeita de Cristo 
como Sumo Sacerdote eterno.

Isabel: Parente de Aarão

A ênfase genealógica em Isabel (v.5) não é 
acidental. Lucas destaca a pureza da 
linhagem sacerdotal para legitimar o 
papel de João como precursor. A 
esterilidade do casal, segundo Tulio de 
Paula (2025), evoca Abraão e Sara, 
preparando o terreno para um milagre 
soberano.

Contexto Histórico Romano

O sacerdócio pós-exílio operava sob 
restrições políticas romanas rigorosas. 
Ainda assim, preservava sua função 
litúrgica 4 sinal da providência divina 
preservando os instrumentos da redenção 
até o momento determinado.



Lucas 1:8310 3 Serviço no Templo e Aparição Angelical
O serviço sacerdotal no altar de incenso era considerado o ápice da carreira de um sacerdote. Por sorteio 4 prática que afastava qualquer suspeita 
de favoritismo humano 4 Zacarias é escolhido para ministrar naquele momento singular da história da redenção.

O Altar do Incenso

Somente sacerdotes de ordem legítima 
podiam oficiar no altar de incenso. O ato 
litúrgico de Zacarias (v.9) insere a aparição 
angelical no coração do culto israelita, 
santificando o momento.

Gabriel: "À Direita do Altar"

A posição de Gabriel (v.11) 4 "em pé à 
direita" 4 indica honra e autoridade 
delegada. No simbolismo hebraico, a direita 
é o lugar de poder e favor divino (cf. Sl 
110:1).

Incenso como Prefiguração

O incenso que sobe ao céu simboliza a 
oração intercessora de Israel 4 e antecipa 
a intercessão perfeita e eterna de Cristo 
como nosso Sumo Sacerdote (Hb 7:25).



Lucas 1:11313 3 Mensagem de João Batista
A revelação angelical rompe décadas de silêncio profético. Gabriel anuncia o nascimento de um filho a Zacarias 4 cumprindo o padrão bíblico de 
Deus agir quando a esperança humana se esgota. O anúncio é tripartite: identidade, missão e dotação espiritual.

"Filho Chamado João" (v.13)

O nome Yohanan ("Yahweh é gracioso") é 
teologicamente carregado 4 anuncia a 
graça divina que se aproxima em Cristo. 
Diego Nascimento (2019) conecta este 
anúncio ao de Sara em Gênesis 18.

"Ele Será Grande" (v.13)

A grandeza de João reside em sua função 
profética 4 ser a "voz que clama no 
deserto" (Is 40:3). Seu papel é instrumental: 
preparar o caminho para Aquele que é 
infinitamente maior.

"Cheio do Espírito Santo" (v.15)

A dotação pneumática de João desde o 
ventre materno antecipa o Batismo no 
Espírito prometido por Cristo (At 1:5) 4 
revelando que toda obra genuína de Deus é 
operada pelo Espírito Santo.



Lucas 1:14317 3 Profecia Messiânica em João
O anúncio de Gabriel transcende o nascimento de uma criança 4 é a proclamação do elo final da cadeia profética que conecta Malaquias ao Messias. 
João não é apenas um profeta; é o profeta que encerra a era do Antigo Testamento e inaugura a do Novo.

Cumprimento de Malaquias 4:536

"Ele converterá o coração dos pais aos filhos" (v.17) 4 citação quase 
direta de Ml 4:6. João opera na unção e poder de Elias, restaurando 
relacionamentos e preparando um povo pronto para o Senhor. 
Hendriksen (2014) enfatiza que este "espírito de Elias" não é 
reencarnação, mas paralelismo tipológico.

Tipologia de Eliseu e Cristo

João, como Eliseu recebeu o manto de Elias (2 Rs 2:13), recebe a missão 
de preparar o caminho. Mas Cristo é o destino final 4 o "Senhor" diante 
de quem João vai (v.17). A tipologia converge em Cristo como seu 
cumprimento pleno e eterno.

Restauração de relações familiares (v.17a)

Conversão dos desobedientes (v.17b)

Preparação de um povo pronto (v.17c)



Lucas 1:18320 3 Dúvida de Zacarias e Silêncio
A reação de Zacarias contrasta dramaticamente com a de Maria nos versículos seguintes. Enquanto ambos perguntam "como?", a diferença reside na 
orientação da fé: Zacarias questiona a possibilidade; Maria questiona o método. O resultado 4 a mudez 4 é ao mesmo tempo disciplina e sinal 
profético.

A Pergunta da Incredulidade 
(v.18)

"Como poderei saber isto?" revela uma 
fé fragilizada pelos anos de espera e 
pela razão humana. Zacarias, homem de 
oração (v.13), cede momentaneamente à 
dúvida 4 lembrando-nos da 
vulnerabilidade universal da fé humana.

O Sinal da Mudez (v.20)

O silêncio imposto não é apenas punição 
4 é preparação. Tulio de Paula traça 
um paralelo com Moisés (Êx 4:10312): 
Deus usa a fraqueza humana para 
revelar Sua suficiência. O silêncio de 
Zacarias dará lugar à voz profética do 
Benedictus (v.67379).

Paralelo com Cristo no 
Getsêmani

O silêncio disciplinador aponta para o 
silêncio redentor de Cristo diante de 
seus acusadores (Is 53:7) 4 o calar que 
salva onde a fala teria condenado. Em 
ambos os casos, o silêncio é 
instrumento da soberania divina.



Lucas 1:21325 3 Graça Divina sobre Isabel
O retorno de Zacarias ao povo 4 mudo, porém radiante 4 comunica sem palavras a magnitude do que aconteceu. A concepção de Isabel que se 
segue é descrita com delicadeza teológica: Deus "olhou" para ela (v.25), linguagem que ecoa a visitação divina a Sara, Raquel e Ana.

Alegria que Contrasta com Vergonha

Hendriksen observa que a esterilidade carregava estigma social 
profundo na cultura judaica. A gravidez de Isabel não é apenas milagre 
biológico 4 é restauração de dignidade e antecipação da redenção que 
Cristo trará aos marginalizados.

"Yahweh É Gracioso"

O nome João (v.13), agora encarnado no ventre de Isabel, transforma-se 
em teologia viva. A graça anunciada no nome é demonstrada no milagre 
4 prefigurando a graça suprema que vem em Cristo Jesus, em quem 
"habitou corporalmente toda a plenitude" (Cl 2:9).



Lucas 1:26338 3 Anunciação a Maria
A anunciação a Maria representa o ponto de inflexão de toda a história da redenção. Gabriel, o mesmo anjo enviado a Zacarias, agora se dirige a uma 
jovem virgem na obscura Nazaré da Galileia 4 demonstrando que Deus escolhe o improvável para manifestar Sua glória.

"Agraciada" (v.28)

O título grego kecharitMmen� 4 "cheia de 
graça" 4 indica que Maria é objeto da 
graça divina, não sua fonte. É título que 
aponta para Cristo, a graça encarnada, que 
viria através dela.

"O Espírito Santo Virá" (v.35)

A concepção virginal é obra exclusiva do 
Espírito Santo 4 prefigurando o 
Pentecostes (At 2) e revelando que toda 
obra de Cristo é pneumaticamente 
operada. A encarnação é a primeira 
"descida" do Espírito sobre a humanidade 
redimida.

"Eis Aqui a Serva" (v.38)

A resposta de Maria é o modelo perfeito de 
fé cristocêntrica: rendição total à vontade 
divina, sem compreensão plena das 
implicações. Este "sim" ecoa através da 
história como convite a cada crente 4 
entregar-se ao propósito de Deus em 
Cristo.



Lucas 1:39345 3 Visita de Maria a Isabel
O encontro entre Maria e Isabel é um dos momentos mais teologicamente densos do Evangelho. Duas mulheres 4 uma jovem virgem e uma idosa 
estéril 4 portam nos ventres os dois personagens centrais da nova era da redenção. O Espírito Santo age antes mesmo de qualquer palavra ser 
proferida.

O Salto no Ventre (v.41)

João, ainda não nascido, reconhece a presença do Messias no ventre de 
Maria. Diego Nascimento denomina este evento de "dobradura 
profética" 4 o precursor reconhece o Rei antes de qualquer olho 
humano ver. A confirmação do Espírito precede a confissão da mente.

Reconhecimento espiritual pré-natal do Messias

Ação soberana do Espírito Santo

Cumprimento da promessa a Zacarias (v.15)

"Bendita És Tu" (v.42)

A proclamação de Isabel 4 "Bendita és tu entre as mulheres, e bendito 
é o fruto do teu ventre" 4 eleva não Maria, mas o fruto que ela carrega. 
O foco cristocêntrico é absoluto: a bênção de Maria deriva 
inteiramente de Quem ela carrega. Cristo é a fonte de toda bênção.

Isabel, cheia do Espírito (v.41), profetiza o que nenhum conhecimento 
natural poderia revelar 4 a identidade do bebê de Maria como "o 
Senhor" (v.43).



Lucas 1:46355 3 Magnificat de Maria
O Magnificat é o mais longo discurso feminino registrado no Novo Testamento 4 e um dos mais belos hinos da Escritura. Profundamente enraizado 
nas Escrituras Hebraicas, reflete a voz de uma mulher que conhecia sua Bíblia e reconhecia Deus agindo na história.

1

Louvor Pessoal (v.46348)

"Meu espírito exalta o Senhor" 4 Maria exulta na 
salvação pessoal, reconhecendo-se como recipiente 

da graça, não sua merecedora.

2

Atributos de Deus (v.49350)

Santo, poderoso e misericordioso 4 a trindade de 
atributos divinos que fundamenta toda a obra 

redentora culminada em Cristo.

3

Reversão das Ordens (v.51353)

"Derrubou os poderosos dos tronos" (v.52) 4 
cumprimento antecipado de Is 9:637. O Reino de 

Cristo inverte a ordem dos impérios humanos.

4

Fidelidade Pactual (v.54355)

A misericórdia prometida a Abraão encontra seu 
cumprimento em Cristo 4 semente prometida (Gl 

3:16) que abençoa todas as nações.



Lucas 1:56366 3 Nascimento e Nomeação de João
O nascimento de João é envolvido em admiração comunitária 4 "todos os vizinhos temeram" (v.65). Lucas registra o evento como notícia que se 
espalhava pela região montanhosa da Judeia, criando expectativa messiânica crescente antes mesmo do nascimento de Jesus.

Expectativa Messiânica (v.57358)

"Todos os seus vizinhos... regozijaram-se 
com ela" 4 a alegria coletiva pelo 
nascimento de João reflete a esperança 
messiânica que fervilhava na Judeia sob 
opressão romana.

Soberania sobre Tradições (v.603
63)

A insistência no nome "João" 4 
contrariando a tradição familiar 4 
demonstra que Deus governa sobre os 
costumes humanos quando estes conflitam 
com Seu propósito redentor.

Covenant Name (v.63364)

Tulio de Paula relaciona a nomeação ao 
padrão bíblico do covenant name: assim 
como Abraão e Sara receberam nomes que 
selavam a aliança, João recebe um nome 
que incorpora a graça divina 4 "Yahweh é 
gracioso".



Lucas 1:67380 3 Benedictus de Zacarias
O silêncio de meses termina em explosão profética. A primeira palavra de Zacarias após a mudez não é uma exclamação de alívio pessoal 4 é um 
hino de redenção centrado em Cristo. O homem que duvidou torna-se o profeta que proclama a chegada da redenção.

Libertação dos Inimigos 
(v.68371)

"Ele nos libertou dos nossos 
inimigos" 4 referência a Dt 7:738. 
Zacarias profetiza uma libertação 
que vai além da opressão romana: 
a redenção espiritual do pecado 
operada por Cristo.

Luz para os Gentios (v.783
79)

"Luz para revelar os gentios" 4 
expansão missionária do plano 
salvífico que culminará no 
mandato de At 1:8. Cristo não é 
apenas o Messias de Israel, mas o 
Salvador do mundo inteiro.

João Cresce no Deserto 
(v.80)

Lucas conclui o capítulo com uma 
nota de preparação: João "crescia 
e se fortalecia no espírito". O 
deserto 4 lugar de provação e 
revelação 4 forma o profeta que 
anunciará o Cordeiro de Deus.



Lucas 2:137 3 Nascimento de Jesus em Belém
A intersecção entre o decreto imperial de Augusto e o decreto eterno de Deus é um dos momentos mais eloquentes da providência divina nas 
Escrituras. O César pensa governar a história; na verdade, é instrumento do plano soberano de Deus para cumprir Miquéias 5:2.

O Censo de Quirino (v.133)

Keener (2017) documenta o contexto 
político-administrativo romano que 
motivou o recenseamento. O que parecia 
burocracia imperial era a mão invisível 
de Deus movendo uma família de 
Nazaré para Belém 4 cidade de Davi, 
terra da promessa.

Panos de Linho: Pureza 
Encarnada (v.7)

Os "panos de linho" com que Jesus foi 
envolvido evocam pureza ritual e 
antecipam o lençol fúnebre que O 
envolverá no sepulcro (Lc 23:53) 4 do 
berço à tumba, Cristo é apresentado 
como o Puro que assume a impureza 
humana.

A Manjedoura: Humildade do 
Rei dos Reis

"Não havia lugar para eles na 
hospedaria" (v.7). O Criador do universo 
nasce onde os animais se alimentam. 
Keener aponta este contraste 
deliberado: a humildade de Cristo é o 
antídoto à arrogância imperial e religiosa 
de seu tempo 4 e do nosso.



Lucas 2:8314 3 Anúncio aos Pastores
A escolha divina dos destinatários do primeiro anúncio evangélico é teologicamente revolucionária. Pastores eram desprezados na sociedade judaica 
do primeiro século 4 considerados suspeitos nos tribunais e ritualmente impuros. Deus ignora a hierarquia religiosa e escolhe os marginalizados para 
receber a maior notícia da história.

"Salvador, Cristo, Senhor" (v.11)

Três títulos em um verso: SMt�r (Salvador), 
Christos (Ungido) e Kyrios (Senhor) 4 a mais 
completa confissão cristológica do Evangelho 
de Lucas até este ponto, proclamada a pastores 
noturnos no campo.

"Glória a Deus nas Alturas" (v.14)

O hino angelical ressoa a liturgia do Templo (Lv 
9:24) mas a transcende: gloria não mais 
confinada ao Santo dos Santos, mas 
proclamada nos campos abertos. Em Cristo, o 
acesso a Deus se universaliza.

Inclusão em Cristo

O evangelho chega primeiro aos excluídos 4 
tema programático de Lucas que se 
desenvolverá ao longo de todo o evangelho. 
Jesus, o Bom Pastor (Jo 10:11), é anunciado a 
pastores: o Guardião recebe os guardiões.



Lucas 2:15320 3 Apresentação no Templo e Simeão
A visita ao Templo sela a narrativa do nascimento com dois testemunhos proféticos 4 o de Simeão e o de Ana. Juntos, representam Israel em vigília: 
aqueles que aguardaram a consolação de Israel (v.25) e que agora, nos anos finais da vida, veem com olhos mortais o Eterno encarnado.

Simeão: "Luz para os Gentios" (v.32)

O cântico de Simeão 4 o Nunc Dimittis 4 é profecia messiânica de alcance 
universal. "Luz para revelação dos gentios" cita Is 42:6, revelando que a missão 
de Cristo transcende as fronteiras étnicas e geográficas de Israel. A salvação é 
para todos.

A espada que atravessará a alma de Maria (v.35) antecipa a Paixão 4 Cristo 
será sinal de contradição, pedra de tropeço para uns, fundamento de salvação 
para outros.

Ana: Profetisa e Intercessora (v.38)

Ana, viúva de oitenta e quatro anos, passara décadas no 
Templo em "jejuns e orações". Sua testemunha é modelo de 
perseverança na intercessão. Ao ver o menino Jesus, ela "dava 
graças a Deus e falava dele a todos" 4 o primeiro ato de 
evangelismo do Novo Testamento registrado por Lucas.

Testemunha profética confirmada

Missão universal antecipada

Evangelismo espontâneo e gozoso



Lucas 3:136 3 Ministério de João Batista
Lucas situa o início do ministério de João com uma datação histórica extraordinária 4 mencionando seis autoridades políticas e religiosas 
simultaneamente (v.132). Esta ancoragem histórica reforça a historicidade do evento e contrasta dramaticamente com o que se segue: a Palavra de 
Deus vem não ao palácio ou ao Templo, mas ao deserto.

1

Cumprimento de Isaías 40:335

"Voz do que clama no deserto" (v.4) 4 João 
é a voz; Cristo é a Palavra. O precursor 
aponta para além de si mesmo, cumprindo 
a profecia de Isaías sobre o arauto do Rei.

2

"Todo Vale Será Preenchido" (v.5)

A linguagem apocalíptica de nivelamento 
4 vales preenchidos, montes abaixados 4 
descreve a democratização do acesso a 
Deus em Cristo. Hendriksen vê aqui a 
"retórica apocalíptica" como ponte para o 
Reino.

3

"Toda Carne Verá a Salvação" 
(v.6)

O clímax da profecia isaiana 4 citada por 
Lucas em expansão ao texto original 4 é a 
universalidade da salvação. Cristo vem 
para toda carne, toda etnia, toda nação. O 
evangelho não tem fronteiras.



Lucas 3:7322 3 Batismo de Jesus
O batismo de Jesus é o evento teofânico central do início do Evangelho 4 a manifestação pública da Trindade e a inauguração oficial do ministério 
messiânico. Lucas registra com precisão teológica as três dimensões: a pregação de arrependimento, a descida do Espírito, e a voz do Pai.

Frutos de Arrependimento (v.8)

João exige evidências concretas de 
conversão 4 não herança religiosa, mas 
transformação de vida. O convite ao "novo 
nascimento" em Cristo começa com o 
reconhecimento da necessidade de 
redenção.

O Espírito como Pomba (v.22)

A descida do Espírito Santo "em forma 
corpórea, como pomba" (v.22) confirma a 
identidade divina de Jesus e unge-O para o 
ministério messiânico 4 cumprindo Is 61:1, 
que Ele mesmo citará em Lc 4:18.

A Voz Trinitária (v.22)

"Tu és o meu Filho amado; em ti me 
comprazo" 4 a voz do Pai ratifica 
publicamente a identidade do Filho. A 
promessa do Sl 2:7 e a do Servo Sofredor 
de Is 42:1 convergem neste momento: 
Jesus é Rei e Servo, Filho e Salvador.



Lucas 4:1313 3 Tentação no Deserto
Imediatamente após a confirmação de Sua identidade filial, Jesus é conduzido pelo Espírito ao deserto para ser tentado. O contraste com Adão e 
Israel é teologicamente deliberado: onde ambos falharam, Cristo vence 4 qualificando-Se como o segundo Adão (Rm 5:19) e o Israel obediente.

1ª Tentação: Pão (v.334)

Satanás ataca a necessidade física. Jesus 
responde com Dt 8:3 4 "não só de pão viverá 
o homem". A Palavra de Deus supera a 
necessidade material: Cristo é o Pão da Vida 
(Jo 6:35).

2ª Tentação: Poder (v.538)

O domínio sem a cruz. Jesus responde com 
Dt 6:13 4 "adorarás o Senhor teu Deus". O 
Messias recusa o atalho; o Reino virá pelo 
caminho da cruz, não da capitulação.

3ª Tentação: Presunção (v.9312)

Satanás cita o Salmo 91. Jesus responde 
com Dt 6:16 4 "não tentarás o Senhor teu 
Deus". A vitória sobre Satanás prefigura a 
derrota definitiva do mal na Cruz e na 
Ressurreição.

Note exegética: O uso tripartite de Deuteronômio por Jesus demonstra domínio soberano da Escritura como arma espiritual 4 modelo para 
toda apologética e espiritualidade cristã. "A espada do Espírito, que é a palavra de Deus" (Ef 6:17).



Conclusão: Cristo no Centro de Lucas 135

SÍNTESE CRISTOCÊNTRICA COMENTÁRIO ACADÊMICO

Do anúncio a Zacarias até a vitória sobre Satanás no deserto, cada versículo de Lucas 135 converge em um único ponto luminoso: Jesus, o Messias, 
o Filho de Deus, o Salvador do mundo. A exegese acadêmica não diminui 4 antes aprofunda 4 a beleza e a veracidade da revelação divina.

Profecia Cumprida

Cada anúncio angélico, cada cântico 
profético e cada detalhe histórico convergem 
no cumprimento das Escrituras 4 
confirmando que Cristo é a chave 
hermenêutica de toda a Bíblia.

Salvação Universal

A inclusão de pastores, gentios, mulheres e 
marginalizados na narrativa revela a 
amplitude irrestrita da graça de Cristo 4 
"para todo aquele que nele crê" (Jo 3:16).

Autoridade Escriturística

A exegese acadêmica de Keener, Hendriksen, 
Diego Nascimento e Tulio de Paula confirma: 
as camadas históricas, linguísticas e 
teológicas de Lucas sustentam e amplificam 
a fé, nunca a contradizem.

"Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida 
eterna."

João 3:16 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo | Comentário Bíblico Exegético 4 Lucas 135


